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RESUMO 
Observa-se que houve um grande crescimento da EAD (Educação a Distância) no 
Brasil nos últimos anos. A quantidade de cursos autorizados e alunos matriculados 
têm aumentado de forma impactante nos números de estudantes que tem frequentado 
o ensino superior. Entretanto, é preciso analisar de que maneira tais cursos ou 
instituições são criados, como são organizados os currículos e quem são os 
professores que atuam em tal modalidade de ensino. O presente artigo parte do 
seguinte questionamento: Quem forma o professor para atuar na EAD? De que forma 
os professores são formados para trabalhar na EAD? Esta pesquisa tem como 
objetivo identificar a presença de produção científica que discute sobre a formação 
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docente dos professores que atuam na Educação à Distância. Para analisar esse 
objeto, o texto será dividido em três partes: a primeira traz um breve histórico sobre a 
EAD no Brasil e sua legislação, a segunda destaca a importância da formação 
específica do professor para atuação na EAD, e a terceira apresenta a análise das 
produções científicas voltadas para a formação de professores de Educação à 
Distância. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica na biblioteca digital SCIELO - 
Scientific Electronic Library Online, com recorte na área de Ciências Humanas no 
período de 2010 a 2015. 
 

Palavras-chave: Formação. Docência. Educação à distância. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos temos visto um crescimento expressivo da EAD no 

Brasil, sendo que, temos por conhecimento que alguns cursos da educação superior 

podem ser ministrados em duas modalidades, sendo a modalidade presencial e a 

modalidade à distância. Segundo Alves (2011), a primeira destas modalidades, se 

refere ao momento em que na aula professores e alunos participam do mesmo espaço 

e/ou tempo, já na segunda modalidade é quando os professores e alunos não 

necessariamente compartilham o mesmo espaço e/ou tempo.  

O conceito de Educação a Distância no Brasil, define-se no Decreto 

nº 5.622 de 19 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2005, p.) que: 

 

Art. 1º Para os fins deste Decreto, caracteriza-se a Educação a Distância 
como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos 
processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e 
tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores 
desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos. 

 

Sendo assim, observamos que a proposta da EAD se foca no 

processo de ensino-aprendizagem, sendo o professor o mediador que faz o uso das 

tecnologias de informação e comunicação para o desenvolvimento das aulas e dos 

conteúdos. 

Ainda, é possível observar que esta modalidade tem ganhado força e 

destaque, pois “[...] permite o acesso ao sistema àqueles que vêm sendo excluídos 

do processo educacional superior público por morarem longe das universidades ou 

por indisponibilidade de tempo nos horários tradicionais de aula [...]” (ALVES, 2011, 
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p.84), surgindo assim, novas possibilidades para o acesso ao ensino superior 

daqueles que por vezes, viam-se impossibilitados de acompanhar o ensino superior 

presencial.  

Deste modo, com o olhar voltado para a EAD, na educação superior, 

e com sua grande importância também para a formação de docentes, assim como, é 

essencial e de grande importância um docente bem formado para exercer a docência 

no ensino à distância, indagamos acerca de como se dá a produção científica sobre a 

formação docente dos professores que atuam na EAD. E, para isso, temos como 

objetivo identificar a presença de produção científica sobre a formação docente dos 

professores que atuam nessa modalidade, por meio de uma pesquisa bibliográfica 

com enfoque na área de Ciências Humanas, no período de 2010 a 2015, através da 

biblioteca SCIELO - Scientific Electronic Library Online. 

 

BREVE HISTÓRICO: A EAD NO BRASIL E SUA LEGISLAÇÃO 

 

A Educação a Distância, em sua forma empírica, é conhecida desde 

o século I, pelo apóstolo Paulo, que através de suas epístolas às comunidades cristãs 

da Ásia Menor, ensinava como viver dentro das doutrinas cristãs. Em “[...] 1728 – 

marco inicial da Educação a Distância: é anunciado um curso pela Gazeta de Boston, 

na edição de 20 de março, onde o Prof. Caleb Philipps, de Short Hand, oferecia 

material para ensino e tutoria por correspondência.” (VASCONCELOS apud ALVES, 

2011, p. 86). Desde então países do mundo aderiram esta modalidade de ensino. 

No Brasil, a primeira experiência registrada por esta modalidade, é 

datada no final do século XX, quando, por correspondência, agricultores e pecuaristas 

europeus aprendiam como plantar ou qual a melhor forma de cuidar do rebanho. Por 

volta de 1904, o Jornal do Brasil anuncia que oferece profissionalização por 

correspondência para datilógrafo. Anos mais tarde, em 1923, através do maior meio 

de comunicação da época, o rádio, um grupo liderado por Henrique Morize e Edgard 

Roquette-Pinto criou a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro que oferecia diversos 

cursos, entre eles estavam: Português, Francês, Silvicultura, Literatura Francesa, 

Esperanto, Radiotelegrafia e Telefonia (ALVES, 2011).  

Em São Paulo, no final da década de trinta, surge o Instituto Monitor, 

o primeiro instituto brasileiro a oferecer sistematicamente cursos profissionalizantes à 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Empirismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIX
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distância por correspondência e no início da década de quarenta, o Instituto Universal 

Brasileiro. Dois anos mais tarde surge a primeira Universidade do Ar, que durou até 

1944. Entretanto, em 1947 surge a Nova Universidade do Ar, patrocinada pelo Serviço 

Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), Serviço Social do Comércio 

(SESC) e emissoras associadas. Em meados da década de 1960, o Movimento de 

Educação de Base (MEB), a Igreja Católica e Governo Federal utilizaram o sistema 

radio-educativo com intuito de democratização do acesso à educação. A década de 

1970 fora marcada por dois grandes acontecimentos na EAD: surge o Projeto Minerva, 

um convênio entre Fundação Padre Landell de Moura e Fundação Padre Anchieta 

para produção de textos e programas e a Fundação Roberto Marinho começou a 

oferecer o telecurso, um programa de educação supletiva à distância para ensino 

fundamental e ensino médio, disponibilizando aulas transmitidas através da emissora 

de televisão Rede Globo.  

Em 1992, foi criada a Universidade Aberta de Brasília (Lei 403/92), 

podendo atingir três campos distintos: a ampliação do conhecimento cultural com a 

organização de cursos específicos de acesso a todos, a educação continuada, 

reciclagem profissional às diversas categorias de trabalhadores e àqueles que já 

passaram pela universidade; e o ensino superior, englobando tanto a graduação como 

a pós-graduação. Três anos mais tarde, cria-se à TV Escola (canal educativo da 

Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação). 

No ano de 1996, cria-se a Secretaria de Educação a Distância 

(SEED), pelo Ministério da Educação, e também, entra em vigor a Lei nº 9.394/96 (Lei 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional), onde a EAD no Brasil é oficializada pela 

primeira vez como modalidade válida e equivalente para todos os níveis de ensino, 

embora somente regulamentada em 20 de dezembro de 2005 pelo Decreto n° 5.622 

que revogou os Decretos n° 2.494 de 10/02/98, e n° 2.561 de 27/04/98, com 

normatização definida na Portaria Ministerial n° 4.361 de 2004. Essa normatização 

deixa claro que a EAD não é uma modalidade de ensino de qualidade inferior às 

tradicionais. 

Ainda em 2005 é criada a Universidade Aberta do Brasil, uma parceria 

entre o MEC, estados e municípios, integrando cursos, pesquisas e programas de 

educação superior à distância. Um ano depois entra em vigor o Decreto n° 5.773, de 

09 de maio de 2006, que dispõe sobre o exercício das funções de regulação, 

https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1960
https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_Cat%C3%B3lica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Funda%C3%A7%C3%A3o_Padre_Anchieta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Funda%C3%A7%C3%A3o_Roberto_Marinho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Telecurso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_fundamental
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_fundamental
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_m%C3%A9dio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Globo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_superior
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supervisão e avaliação de instituições de educação superior e cursos superiores de 

graduação e sequenciais no sistema federal de ensino, incluindo os da modalidade à 

distância. Em meados de 2009 entra em vigor a Portaria nº 10, que fixa critérios para 

a dispensa de avaliação in loco e deu outras providências para a Educação a Distância 

no Ensino Superior no Brasil. E no ano 2011 é extinta a SEED. (ALVES, 2011). 

 

A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO ESPECÍFICADO PROFESSOR PARA 

ATUAÇÃO NA EAD 

 

Diante da presença dos avanços tecnológicos em todos os âmbitos 

que circundam o dia-a-dia das pessoas, a educação tem acompanhado os novos 

paradigmas referentes à educação e a tecnologia, e tem se desenvolvido com relação 

à modalidade à distância. 

Essa modalidade de ensino, especificamente no ensino superior, 

apresenta-se em processo que busca refletir sobre sua prática pedagógica e seus 

resultados, para que se possa pensar e repensar sempre em mudanças cada vez mais 

benéficas e necessárias para um ensino de qualidade. 

 Entendendo-se assim que, para que cada vez mais o ensino à 

distância esteja constantemente em desenvolvimento e ascensão de qualidade no 

ensino ofertado, é preciso atentar-se para a formação de quem irá formar o formador, 

ou seja, é de grande importância a formação dos professores que atuarão na docência 

da educação superior na modalidade de ensino a distância, principalmente nas 

licenciaturas que é onde se dá origem a futuros professores. Desta forma, Minatti e 

Thomé (2012, p.4) complementam ao observar que “se a função de educar é nobre, 

então a responsabilidade dos cursos que formam esses profissionais é ainda maior 

[...]”, portando, desde já se destaca a importância de olhar atento para a formação de 

docentes que atuam na EAD. 

E para que aconteça de fato o ensino na educação a distância é 

necessário o envolvimento de vários fatores, isto é, “a existência de materiais didáticos 

de qualidade para a educação à distância, a mediação tecnológica dos meios de 

comunicação e informação, são atributos que se colaboram para o bom desempenho 

do papel do professor” (MUGNOL, 2009, p. 340). Isso não significa que o professor 

deve ser além de especialista em seu conteúdo da disciplina, também “expert” nos 
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aparelhos e sistemas tecnológicos, mas, deve-se compreender e conhecer acerca das 

interações e potencialidades das mídias e recursos tecnológicos, pois, “um professor 

que esteja restrito ao entendimento de que a aula só acontece em uma sala 

tradicional, não conseguirá transpor os conteúdos de sua disciplina para a 

metodologia à distância com eficácia.” (CARVALHO, 2007, p.6). 

Além disto, o professor precisa identificar e reconhecer no decorrer de 

suas aulas se os alunos estão assimilando e se os recursos estão contribuindo de 

forma significativa na aprendizagem de cada um. E, segundo Carvalho (2007, p.13), 

“a melhor ferramenta tecnológica não surtirá o efeito esperado se os alunos não se 

sentirem confortáveis e perceberem sua importância”, ficando assim uma aula vazia 

e os alunos não alcança os objetivos da aula, não agregando conhecimento e nem 

aprendizagem significativa. 

Desta forma, mesmo que na educação à distância não haja contato 

físico na relação professor-aluno, ainda assim, o papel do professor é o de mediar o 

conhecimento aos seus alunos, trabalhando com intuito de contribuir para a 

motivação. 

 

O professor deve considerar que os alunos de cursos à distância devem ser 
incentivados cada vez mais a participar ativamente das discussões, das 
atividades e expressar sua opinião. Caso contrário, corre-se o risco de que o 
aluno seja “passivo”, apenas lendo os materiais do curso, sem possibilidade 
de expressar suas dúvidas e de trocar experiências com os colegas 
(ALMEIDA, 2011, p.42). 

 
 

Portanto, à docência na educação superior do ensino à distância 

possui grandes responsabilidades tanto quanto à docência no ensino presencial, 

sendo ainda importante que na formação do professor que atuará no ensino à 

distância contemple as especificidades próprias com relação ao uso adequado das 

ferramentas tecnológicas, pois, estas ferramentas contribuem de maneira positiva ou 

negativa no decorrer das aulas, dependendo de sua utilização.  

 

PRODUÇÕES CIENTÍFICAS VOLTADAS PARA A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DE EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA 

 

Almejando identificar tanto a intenção, como a atenção, dedicado a 
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formação de professores que atuam na modalidade de ensino a distância, seja pelas 

instituições que o oferecem como também pelos teóricos da educação, realizamos 

esta pesquisa que tem como objetivo identificar a presença de produção científica 

sobre a formação docente dos professores que atuam na Educação à Distância, por 

meio de uma pesquisa bibliográfica com enfoque na área de Ciências Humanas, no 

período de 2010 a 2015, através da biblioteca SCIELO - Scientific Electronic Library 

Online. 

 

Primeiramente, foi feito uma pesquisa em torno das produções 

científicas que contemplam a temática Formação de Professores de EAD, a pesquisa 

inicial se deu no ambiente da biblioteca virtual Scielo, com a busca das seguintes 

palavras chaves e os respectivos operadores booleanos: (EAD) OR (educação à 

distância) AND (formação de professores) OR (formação docente).  

Os filtros selecionados foram: Brasil, Português, Ciências Humanas, 

com o recorte histórico compreendendo o período de 2010 a 2015. Foram catalogadas 

123 publicações, que passaram por uma segunda triagem dando ênfase na leitura dos 

resumos, identificando se os mesmos teriam relevância à temática de pesquisa, 

através do esclarecimento explícito de que, o objeto de estudo do artigo se dá em 

torno da formação do professor para atuar na modalidade de ensino a distância. 

Para maior esclarecimento do objetivo proposto, foram filtrados os 

textos por meio de duas questões: 1) Apresenta no problema de pesquisa a questão 

da formação do professor que atua em EAD?, e 2) Consta como objetivo de pesquisa 

a formação de professores que atuam na EAD?.  

Diante destas triagens, obteve-se como resultado três artigos, que 

foram qualificados e quantificados no quadro abaixo: 
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TÍTULO DO 

ARTIGO 

 
APRESENTA NO 
PROBLEMA DE 

PESQUISA A 
QUESTÃO DA 

FORMAÇÃO DO 
PROFESSOR 

QUE ATUA EM 
EAD? 

 
CONSTA COMO 
OBJETIVO DE 
PESQUISA A 

FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES 
QUE ATUAM NA 

EAD? 

 
COMO É 

APRESENTADA A 
VISÃO SOBRE A 
FORMAÇÃO DOS 

PROFESSORES QUE 
ATUAM NA EAD? 

 SIM NÃO SIM NÃO  

Os desafios de 

formar-se 

professor 

formador e 

autor na 

Educação a 

Distância. 

 

X 

 

 

 

 

 

X 

 

 

O autor destaca a 

dificuldade de formar 

professores autores 

para atuarem na EAD. 

 

Formação de 

professores de 

licenciatura à 

distância: o 

caso do curso 

de pedagogia 

da UAB/UECE. 

 

X 

  

X 

 O autor refere-se sobre 

a falta de qualificação 

de professores que 

atuam em EAD e a 

formação que não 

atendem essas 

demandas.  

 

Kit de primeiros 

socorros: um 

guia para 

professores 

que, 

repentinamente, 

passam a atuar 

na EAD. 

 

 

 

X 

  

X 

 O autor salienta o 

processo de transição 

do professor da 

modalidade presencial 

para a EAD e as 

implicâncias que se dão 

essa transição sem o 

preparo adequado para 

o uso dos recursos 

tecnológicos e a 

interação com alunos. 
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A partir desta análise e dos resultados apresentados na tabela, nos 

permite uma grande reflexão com relação ao objetivo de nossa pesquisa, mesmo 

conhecendo que a discussão nessa área é grande, com relação aos professores que 

são formados e não os formadores, pois tínhamos uma grande indagação sobre como 

está de fato o debate em relação à formação dos profissionais que atuam na EAD. 

Desta forma, com o objetivo inicial de identificar a presença de 

produção científica sobre a formação docente dos professores que atuam na 

Educação à Distância, após a análise de 123 pesquisas, apenas três delas 

contemplavam no problema de pesquisa a questão da formação do professor que atua 

em EAD e, apresentavam como objetivo de pesquisa a formação de professores que 

atuam nesta modalidade. 

Ainda, num olhar voltado para as três publicações que contemplam o 

problema de pesquisa, é possível observar que um deles se apresenta como “kit de 

primeiros socorros”, que nos permite e nos leva a uma reflexão crítica acerca de como 

é o olhar acerca do professor que se inicia como formador na área de ensino à 

distância, como se para essa área não houvesse muitos professores especializados, 

necessitando-se assim de um “manual rápido e prático” para se ministrar aulas na 

EAD, enquanto os outros dois discute sobre a dificuldade da formação e da 

qualificação de professores para atuarem nesta modalidade de ensino. 

Portanto, é necessário e de extrema importância uma formação 

voltada para a prática pedagógica, para a formação dos professores que atuam na 

EAD e que poderão atuar, pois a partir do trabalho desenvolvido por estes formadores 

contribuirão para a formação de talvez uma geração de novos professores. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise dos textos triados pelos filtros obtivemos um resultado 

preocupante: apenas três textos, ou melhor, três pesquisas das 123 publicações 

identificadas pelas palavras chaves e os respectivos operadores booleanos: (EAD) 

OR (educação à distância) AND (formação de professores) OR (formação docente) 

na biblioteca SCIELO, tratavam da formação do professor que atuará na modalidade 

de educação à distância. 

E embora a educação a distância tenha poucos anos de 
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regulamentação, é de 20 de dezembro de 2005 o Decreto nº 5.622, que revogou os 

Decretos n° 2.494 de 10/02/98, e n° 2.561 de 27/04/98, com normatização definida na 

Portaria Ministerial n° 4.361 de 2004, cuja oficialização ocorreu com a Lei nº 9.394/96, 

Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a discussão pertinente a formação 

do profissional para atuar na modalidade de ensino não presencial é insignificante. 

No Censo da Educação Superior 2014, é possível observar que em 

2014 a modalidade de ensino a distância constava com 1.341.842 matriculas, 

correspondendo a 17,1% das matriculas da educação superior. Sendo 727.738 

ingressos. 

Destarte, diante deste quadro, a identificação de apenas três 

trabalhos acadêmicos cujo objetivo é a discussão da formação do docente que atua 

e/ou atuará na EAD se apresenta ínfimo perante esse campo. Deixando claro que 

uma discussão mais aprofundada e abrangente se faz necessário para a modalidade 

de ensino a distância, que aumenta a cada ano (apenas para ilustrar, em 2014 os 

ingressos na graduação na modalidade presencial foi 88,8%, já na modalidade a 

distância foi superior a 95%), para superar estes dados identificados em prol de uma 

educação de maior qualidade. 
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